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INTERIOR. Estrada teve graves problemas de conservação em 2016

Arquivo 

HR. Naiara Vasques, mãe de Samyra, acompanha filha internada

gerson oliveira

Está agendada para hoje a 
publicação do edital que da-
rá início a processo de con-
cessão da MS-306 à iniciativa 
privada. A rodovia, localizada 
no noroeste do Estado, liga os 
municípios de Costa Rica a 
Cassilândia.

O edital, cuja publicação 
estava prevista para a edição 
de hoje do Diário Oficial, de-
ve trazer a abertura de prazos 
para elaboração de Plano de 
Manifestação de Interesse 
(PMI). O plano é o primeiro 
passo para a constituição de 
parceria público-privada. 

É neste plano que as em-
preiteiras interessadas irão 
orçar o valor estipulado para 
manter a rodovia e adminis-
trá-la. O trecho a ser conce-
dido é de aproximadamente 
200 quilômetros de extensão: 
do entroncamento da BR-359 

até Cassilândia, na divisa 
com Goiás. No ano passa-
do, a rodovia teve graves 
problemas de manutenção. 

O anúncio da entrega da 
rodovia à iniciativa privada 
foi feito pelo governador 
Reinaldo Azambuja, no úl-
timo dia 22 de junho, em 
Costa Rica. 

O PMI será semelhante 
ao que está em andamento 
na Sanesul. Na estatal de sa-
neamento, o governo quer 
universalizar toda a rede de 
esgoto do interior do Esta-
do a um custo de R$ 900 mi-
lhões, e quase R$ 4 bilhões, 
se o custo com manutenção 
for adicionado aos investi-
mentos. 

No PMI divulgado no mês 
passado, contudo, a empre-
sa Aegea, cujo plano foi es-
colhido, apresentou projeto 
em que a universalização 
custaria R$ 7 bilhões. 

Rodovia será
entregue por 
meio de PPP 

MS-306

Gripe A atinge bebês 
que ficaram fora do 
alvo de vacinação 

saúde 

Hospital Regional tinha três crianças internadas ontem; 
uma delas, socorrida em creche, em estado grave 

Três crianças com idades en-
tre 2 meses e 1 ano e 5 meses 
estão internadas com suspeita 
de Inluenza A, no Hospital Re-
gional de Mato Grosso do Sul 
(HRMS), em Campo Grande. 
O caso mais recente foi de Sa-
myra Emanuelle Vasques de 
Oliveira, de 1 ano e 5 meses, 
que deu entrada na unidade 
em estado gravíssimo após 
passar mal no Centro de Edu-
cação Infantil (Ceinf) Cristo é 
Vida, na Vila Popular. 

Dois bebês - de 2 meses e 
de 4 meses - ficaram em isola-
mento no Pronto Atendimento 
Médico (PAM) na ala da pedia-
tria, foram tratados e deixaram 
o setor crítico, porém o resul-
tado do exame ainda não ficou 
pronto para confirmar ou não 
Influenza (A - vírus H1N1 e 
H3N2) e Influenza B. Uma das 
crianças chegou a tomar cin-
co doses do remédio antiviral 
oseltamivir (nome comercial 
Tamiflu). Os bebês estão abai-
xo da idade mínima para rece-
ber a vacina que imuniza con-
tra Influenza, que é de 6 meses. 

Já Samyra, internada on-
tem, estava com gripe há pelo 
menos três dias e de acordo 
com a mãe dela, Naiara Vas-
ques Vargas, 23 anos, acabou 
medicada em casa, inclusive 
com antibiótico. “Eu dei uma 
dose de amoxicilina na terça-

Natalia Yahn 

feira à  noite, mas o médico 
disse que isso não interferiu. 
Também fiz inalação nela. Foi 
(ontem) de manhã para a es-
cola, mas 9h me ligaram avi-
sando que tinha passado mal. 
Cheguei à creche e ela estava 
com o olhar perdido, sem rea-
ção. Foi horrível”.

Com dificuldade de respi-
rar, a menina ainda foi levada 
pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
para a Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) da Vila 
Almeida, onde foi entubada 
e aguardou por quase duas 
horas até ser transferida para 
o HRMS. No hospital ela foi 
internada e em seguida leva-
da para o Centro de Terapia 
Intensiva (CTI). “Na creche 
falaram que ela aspirou o vô-
mito, que foi para o pulmão. 
Uma auxiliar viu ela acordar 

se afogando. Aí já me cha-
maram, e o Samu também”.

Samyra tomou pelo me-
nos uma das duas doses que 
deveria receber para ser imu-
nizada contra Influenza. A 
mãe não soube confirmar se 
a segunda dose, que deveria 
ser aplicada até 30 dias após 
a primeira para fazer efeito, 
foi realmente dada à criança. 
Porém, dados da Secretaria 
Municipal de Saúde (Sesau) 
apontam que a vacinação 
das crianças contra a gripe 
foi insatisfatória. A meta era 
imunizar mais de 47,2 mil 
crianças entre 6 meses e me-
nores de 5 anos (4 anos, 11 
meses e 29 dias), que repre-
senta 90% do público-alvo. 
Porém, mesmo com a pror-
rogação da campanha, ape-
nas 35.732 crianças na faixa 
etária receberam a vacina, 
ou seja, 65,3%.

A Secretaria de Estado de 
Saúde (SES) informou que 
cinco pessoas morreram 
vítimas de Influenza este 
ano em Mato Grosso do Sul, 
três em Campo Grande nos 
meses de abril (2) e maio 
(1), e as outras em Coxim e 
Rio Verde. No ano passado 
foram 103 mortes. Desde 
janeiro já são 458 notifica-
ções da doença e 70 confir-
mações - nenhum de H1N1 
-, 239 casos suspeitos são na 
Capital que tem 28 confir-
mações de Influenza, 27 de 
H3N2 e um não subtipado. 

Mas a Sesau informou da-
dos diferentes, com 212 noti-
ficações e 82 confirmações. 
Em 2016 foram 587 notifica-
ções e 161 casos confirmados 
da doença na Capital, com 
37 mortes. Em nota a Sesau 
confirmou a existência de 
pacientes internados com 
casos suspeitos e em inves-
tigação. “São casos de notifi-
cação compulsória e as uni-
dades hospitalares devem 
informar a Sesau. Atualmen-
te há seis notificações infor-
madas”, afirmou o órgão. 

Médicos acusados de 
fraudar certidão de óbito

Sangue Frio 

As interceptações telefô-
nicas realizadas durante 
a Operação Sangue Frio 
resultaram em denúncia 
contra quatro médicos por 
omitirem, em documen-
tos oficiais, procedimentos 
executados durante cirurgia 
cardíaca em que um pacien-
te morreu. A morte ocorreu 
no Hospital Universitário 
(HU) da Universidade Fe-
deral de Mato Grosso do Sul 
em 2012. 

Apesar do real motivo da 
morte ser “perfuração no 
ventrículo esquerdo”, foi de-
clarada como causa diversa. 
Os médicos João Kackson e 
José Carlos Dorsa (este úl-
timo, ex-diretor do hospi-
tal) foram gravados combi-
nando a omissão do erro e 
alteração dos documentos 
oficiais do hospitais, para se 
esquivarem de eventual res-
ponsabilidade.

 Outros cirurgiões que 
também atuaram neste mes-
mo procedimento, Guilher-
me Viotto e Augusto Daige, 
assinaram a suposta omis-
são da ocorrência, sonegada 

no atestado de óbito e no 
relatório geral de operação 
do HU. 

Os quatro médicos fo-
ram denunciados pelo 
MPF por falsidade ideoló-
gica. João Jackson e José 
Carlos Dorsa também res-
ponderão por uso de do-
cumento falso. Eles teriam 
usado documento falso pa-
ra se defender: eles foram 
investigados pelo Conse-
lho Regional de Medicina 
de MS e, nos autos de sin-
dicância, apresentaram 
laudo médico fraudulento 
para embasar suas defesas.

SANGUE FRIO 
Durante a Operação San-
gue Frio, foram apuradas 
várias irregularidades 
ocorridas na Fundação 
Carmem Prudente, que 
administra o Hospital do 
Câncer, como cobrança do 
Sistema Único de Saúde de 
procedimentos de alto cus-
to após o óbito dos pacien-
tes; e acordo com farmácia 
com indício de superfatu-
ramento. (EM)

Retomada de construção de casas 
populares agendada para 4 de agosto 

Campo Grande 

No dia 4 de agosto, o Minis-
tério das Cidades em parceria 
com o governo do Estado e a 
Prefeitura de Campo Grande 
vão assinar convênios pa-
ra assegurar a retomada de 
construção de casas popula-
res na capital sul-mato-gros-
sense. A previsão é construir 
no mínimo 1 mil moradias 
para a população de baixa 
renda na primeira etapa do 
programa.

O compromisso foi firma-
do na manhã de ontem pelo 
ministro das Cidades, Bruno 
Araújo, com governador do 
Estado, Reinaldo Azambuja e 
o prefeito da Capital, Marcos 
Trad.

Este foi o segundo encon-
tro dos dois gestores com o 
ministro nos últimos 30 dias 

Clodoaldo silva
De Brasília

para tratar do assunto, só que 
ao contrário das outras vezes 
quando cada um se reuniu 
com Bruno Araújo separa-
damente, a agenda permitiu 
que o pleito fosse apresenta-
do de forma conjunta.

O ministro anunciou que a 
retomada da construção de 

casas dos programas habita-
cionais no Estado vai come-
çar por Campo Grande, que 
deve receber mil moradias. 
Para tanto, o convênio deve 
ser assinado no dia 4 de agos-
to, conforme ficou acertado 
na reunião.

O prefeito de Campo Gran-

de destacou que “nós (go-
vernador e prefeito) esta-
mos unidos em favor do 
Estado e da Capital, esta-
mos assistindo com muita 
preocupação focos de inva-
são  na cidade. Isso ocorre 
porque as administrações 
anteriores  de Campo Gran-
de não ofereceram nenhum 
tipo de habitação nos últi-
mos cinco anos”. Azambuja 
é do mesmo partido do mi-
nistro das Cidades, o PSDB.

Ontem, a Prefeitura de 
Campo Grande abriu con-
corrência para escolher 
empresas para concluírem 
os trâmites de entrega das 
casas dos residenciais Rui 
Pimentel e Celina Jallad. 

  
INFRAESTRUTURA
Também em Brasília, o pre-
feito Marcos Trad pediu, no 
Ministério do Planejamen-
to, para que seja incluída, 
já em agosto, na Comissão 
de Financiamento Externo, 
uma autorização do muni-
cípio para garantir emprés-
timo de U$ 80 milhões.

RUI PIMENTEL. Prefeitura vai acelerar entrega de casas de residencial 

valdenir rezende

molinha, pegou no colo e em 
seguida aconteceu o vômito. A 
auxiliar bateu nas costas dela 
porque percebeu que estava 

Eduardo Miranda 

Manutenção no 
Laboratório Central 
de Mato Grosso do Sul 
atrasou todos os exames 
de gripe realizados no 
Estado em junho. As 
amostras tiveram de ser 
examinadas no Estado 
do Paraná. A demora 
no diagnóstico gerou 
reclamação no Hospital 
Regional. 

Diagnósticos 
interrompidos 
em junho 

Saiba


